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ARTICLE INFO                           ABSTRACT 
 

A maioria dos casos relatados de violência contra a mulher ocorre dentro do espaço intrafamiliar. 
As vítimas compartilham a residência com o seu agressor, que a entende como uma subalterna. 
Essa atitude patriarcal e machista é perigosa, e poderá ser ainda mais grave, caso a vítima não seja 
comtemplada por Leis que permitam a sua proteção, ou ainda, se esta não denunciar o seu 
agressor. Este manuscrito caracteriza-se como exploratório de base de estudos qualitativo. 
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INTRODUCTION 

No Brasil quando a mulher faz a denúncia, o autor da agressão 
conforme a Lei nº 13.984/2020 é avaliado e determinado pelo Juiz a 
participar de grupos reflexivos, a fim de ser readaptado ao convívio 
em sociedade, mas antes disso, necessita de acompanhamento 
psicossocial, tanto individual quanto em grupos de apoio para que a 
mudança de comportamento possa acontecer de fato. Assim, pode-se 
observar que, de acordo com Nóbrega et al. (2019, p. 6) “a violência 
traduz a construção social de gênero que determina as relações 
hierarquizadas entre homens e mulheres, mediante a delimitação de 
seus papéis sociais enraizados culturalmente”.A questão a ser 
problematizada é: Compreender a importância das políticas 
públicas/sociais e dos programas voltados para a atenção da pessoa 
idosa, a fim de tirar esse segmento por parte da sociedade do silêncio. 
 
DESENVOLVIMENTO: Muitas mulheres idosas decidem manter o 
vínculo com o agressor, por se sentirem responsáveis pela violência e 
com medo de negar aos seus filhos a convivência com o pai, e assim, 
permanecem nessa relação doentia e tóxica. Vivem suas vidas a partir 
de um modelo de família tradicional legitimado socialmente, a 
mulher agredida, porém doutrinada, opta pela manutenção do status 
quo, mesmo que para isso precise se submeter a situações repetitivas 
de violência, oriundas de uma sociedade machista e patriarcal. Com 
efeito, o patriarcado não é apenas um sistema de dominação, formado 
pela ideologia machista. É muito mais do que isso, é também um 
sistema opressor de exploração. Então, “Enquanto a dominação pode, 
para efeitos de análise, ser situada essencialmente nos campos  

 
 
 
 
político e ideológico; a exploração diz respeito diretamente ao terreno 
econômico”. (SAFFIOTTI 1987, p. 50). Portanto, não existe 
neutralidade possível frente à violência. É por isso que é tão 
importante que seja produzido conhecimento solidário (contínuo), ou 
seja, aquele que se aproxima do respeito ao próximo, que está ali 
onde a dignidade humana está constantemente sendo ameaçada, onde 
a palavra, por algum motivo, deixou de existir. O fato de estarmos 
diante de uma sociedade que se encontra no auge do envelhecimento, 
que trará, em um futuro bem próximo, transformações sociais e com 
múltiplas implicações, demonstra a necessidade da construção de 
Leis em permanente evolução, que de fato garantam a segurança e 
dignidade das mulheres, principalmente das idosas, pois essa é a 
população que na maioria das vezes, apresenta maiores 
vulnerabilidades sociais. Dessa forma, as questões relacionadas aos 
idosos são, ou pelo menos deveriam despertar, por parte das 
autoridades, maiores interesses, uma vez que envolvem a sociedade 
em sua completude. Este interesse teórico pela velhice contrasta 
fortemente com a situação de marginalização social sofrida pelos 
idosos e com a imagem dominante, geralmente negativa, da velhice. 
Este conceito refere-se a situações de discriminação e desigualdade 
vividas pelos idosos nas sociedades contemporâneas, situações tão 
graves como o sexismo e o racismo. Uma discriminação que, ao 
contrário de outras, é mais oculta, porque as suas manifestações são 
mais sutis e, portanto, menos percebidas e socialmente mais aceitas 
por parte da sociedade que passou a vida escondendo a suas mazelas. 
De resto, também existe a dificuldade na identificação da violência 
contra a pessoa idosa, porque geralmente as vítimas protegem os 
agressores, já que eles costumam ser seus entes queridos, por isso, a 
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vítima não revela o que acontece dentro da sua casa e acaba 
perdoando o seu algoz, por sentir pena ou compaixão. É por isso que 
não é fácil detectar a Violência Contra a Pessoa Idosa (VCPI) “e 
assim, muitas vezes, o fenômeno permanece velado e escondido pelos 
protagonistas. Entretanto, detectar a violência é uma necessidade e 
uma responsabilidade do profissional de saúde”. (MASCARENHAS 
et al., 2012, p. 6).Certamente, entre as dificuldades encontradas na 
detecção da violência contra as pessoas idosas, está a negação por 
parte da vítima, especialmente em casos de violência psicológica 
cometida por seus próprios filhos. Nessa situação, a vítima não 
admite estar sofrendo maus-tratos, e protege o agressor em 
consequência da naturalização do processo de violência. Há também, 
o medo de que o agressor se torne ainda mais violento em 
consequência da denúncia. Dessa forma, o Estatuto do Idoso, Lei nº 
10.741 de outubro de 2003, no Art. 9º consta que “É obrigação do 
Estado garantir à pessoa idosa a proteção à vida e à saúde, mediante 
efetivação de políticas sociais públicas que permitam um 
envelhecimento saudável e em condições de dignidade” (BRASIL, 
2003, p. 2). 

CONCLUSÃO 

Diante disso, é pertinente dizer que as políticas públicas/sociais assim 
como os programas de atenção voltados para a pessoa idosa, possuem 
papel importantíssimo na visibilidade obtida por esse segmento, 
“retirando o idoso do esquecimento e do silêncio, possibilitando a 
eles uma condição social mais justa” (ESCOBAR; MOURA, 2016, p. 
50, grifo nosso).Por fim, tais políticas, notadamente as sociais, 
precisam estar embasadas em um horizonte que vá além dos direitos 
sociais, e ainda, com a postulação normativa baseada no seguinte 
lema: Que todas as pessoas possam se desenvolver livremente, e em 
plenas condições de saúde e de bem-estar social, e principalmente, 
sem serem acometidas de nenhum tipo de violência. 
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